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Windows Vista e Windows 7

O meu desktop roda com o Windows Vista Home Pre-
mium instalado numa partição de um disco rígido aqui
denominado de “A”. Neste mesmo disco, que possui ou-
tras partições de serviços, estão instalados todos os de-
mais softwares que uso normalmente, exceto os de cap-
tura e edição de vídeos. Num outro disco rígido aqui de-
nominado de “B”, instalei a versão de teste do Windows
7 e unicamente os softwares de captura e edição de ví-
deos. Tudo isso em versões de 32 bits. Os hardwares são
reconhecidos nos dois sistemas e funciona tudo, sem
problemas. Considerando que a placa-mãe (Intel
DP35DP) e o processador (Intel Core 2 Duo E8400) su-
portam tecnologia de 64 bits, pergunto: Posso substituir
a versão experimental de 32 bits do Windows 7 por uma
versão definitiva em 64 bits sem prejudicar o restante?
Será necessária alguma configuração específica na
BIOS? PAULO HENRIQUE S. ZANGRANDO

■ Você pode manter os dois sistemas sem proble-
mas, ou seja, o Windows 7 64 bits não vai atrapa-
lhar o funcionamento do Vista de 32 bits. Também
não é necessário alterar o SETUP do BIOS. Aliás,
usando a sua configuração, você pode ir se acos-
tumando aos poucos com o Windows 7. Depois, é
só migrar definitivamente.

Tradução e reconhecimento de caracteres

Por conta de um curso que faço, com termos técnicos,
preciso com urgência de um OCR (software de reconhe-
cimento de caracteres) e um tradutor inglês-português
confiáveis, para agilizar minhas pesquisas. Você poderia
me indicar algum? LUIZ LOURO

■ Já não uso OCR há muito tempo, mas sempre
gostei do OmniPage. Ainda deve ser um dos me-
lhores. Quanto ao tradutor, posso recomendar
sem medo o Babylon. Na minha opinião é o me-
lhor do mercado. Vale ressaltar que nenhum tra-
dutor é completamente eficiente. Você tem que sa-
ber um pouco de inglês para corrigir os erros que
o tradutor cometer.

O PC que desliga misteriosamente

Meu computador inicia normalmente e, após entrarem
todos os ícones, desliga. Já fiz uma limpeza geral, re-
tirando e recolocando placas, limpando a cooler box, re-
tirando a pasta térmica velha do processador e colocan-
do uma nova, mas o problema continua... JOSÉ NUÑEZ

■ Quanto ao hardware, faça mais uma verificação: a
da fonte de alimentação. Peça emprestada uma fon-
te confiável e verifique se o erro se repete. Se con-
tinuar, deve ser algo relacionado com o software.
Tente entrar em modo de segurança e veja se o mi-
cro também desliga. Desinstale programas que são
carregados na inicialização. Em último caso, faça ba-
ckup dos dados e reinstale o Windows. Não se es-
queça de atualizar o Windows e o antivírus.

CONTRAHACKERS,
ANDRÉ MACHADO
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futuro da cibersegu-
rança está no passa-
do. Para fazer face
aos múltiplos ata-

ques dos crackers de hoje, é
preciso adotar as mesmas tá-
ticas dos construtores dos
castelos medievais. É o que
afirma Francisco Camargo,
conselheiro da Associação
Profissional de Risco e vete-
rano do setor bancário — o
mais visado pelos crimino-
sos digitais, seja através de
ataques aos próprios ban-
cos, seja pelo roubo de iden-
tidade dos usuários. Em uma
apresentação semana passa-
da no Centro do Rio, Francis-
co explorou o tema da segu-
rança em camadas, daí a
comparação com os tempos
das Cruzadas.

— Hoje há não só inúme-
ros ataques, como também
inúmeras soluções de segu-
rança; falta uma teoria unifi-

cada para o combate à fraude
— explica. — Por isso, en-
saiamos uma volta às ori-
gens, ao modelo de seguran-
ça do castelo medieval. Ele ti-
nha primeiro o descampado
em volta, para que se pudes-
se ver o atacante saindo da
floresta; depois, o fosso, a
ponte levadiça, a muralha, e,
mesmo dentro, várias vielas
para dificultar o acesso à edi-
ficação principal, e por fim
uma torre onde se entrinchei-
rar se tudo desse errado.

Passando à ciberera, es-
sas camadas medievais vi-
ram a segurança física, a do
armazenamento de dados, a
do sistema operacional, a da
rede, a dos programas e a
das informações do usuário.
Elas podem ser aplicadas
tanto num ambiente grande
quanto em casa.

— A primeira camada é o
backup, para evitar a perda

de dados — diz Francisco.
— A segunda, o antivírus,
para evitar danos ao siste-
ma, à rede e aos arquivos. A
terceira, o firewall, para pro-
teger o perímetro. E assim
por diante.

Sobre o futuro da seguran-
ça — segundo Francisco,
uma guerra sem fim onde só
é possível mitigar os danos
—, ele vaticina que os crimi-
nosos digitais vão se valer
do protocolo SCADA (que
permite a computadores
controlarem grandes siste-
mas industriais e logísticos)
para fazer ciberataques a
empresas e governos e re-
correr a chantagens.

— Isso sem falar da ques-
tão wireless. Alguns aplicati-
vos do iPhone são um peri-
go em mãos erradas, como o
ScannerPro, que capta e
ajeita imagens de documen-
tos para envio — alerta. ■
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CASTELO MEDIEVAL:
modelo para a
cibersegurança.
No detalhe, o
iPhone: apps
perigosas
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